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Todos presentes, em plena 
capacidade criadora, ajudam, 
depois de 21 anos de autoritaris- 
ino, a avaliar e repensar, den- 
Iro da liberdade, o Plano Piloto 
e as Cidades Satehtes da mais 
bela e moderna capital do mura 
do. -11a que persistir e tentar 
acender no coracao de cada ho- 
meio a certeza de que a vida po- 
de ser melhor", assinala o texto 
de Ferreira Guitar neste voto- 
me 

No 	. ,u 	261' 	aniversário, 
:BI asilia vai votar peia primeira 
vez, porque o brasileiro voltou a 

ser protagonista do seu destino, 
lia um sentimento incontra.sta- 

i de fraternidade com as coi-  
st is, mais Incido e menos conlor- 
mista, Aqui se tem o orgulho de 
rever a saga dos pais candan- 
gos e  de tod a a  gen t e  que tez e 
taz Brasília avançar para atem 
da planta originai. Este livro e 
prova disso, pois se realiza com 
o apoio exclusivo de empresa-• 
rios brasillenset>. candangos 
eternizados por  Bruno Giorgi, 
diante do Palácio do Planalto, 
pioneiros, construtores e operá-  r ios  - 

Alotes da escultura, Juscelino 
uititschelt já havia incorpora 

do às nossas realidades a ante- 
v is ão  dos prot el as  de que  ra sem 
parte os ifa ,oni ¡dentes de mi_ 
tas, o Patriarca Jose Bonhlacio. 
fil)„,wiit loosv(e'rili,I fois t\C;(i)titisstaittAiii rditne(s)sdee 
h:pitado  Pessoa.  A jovem tida- 
de de Israel Pinheiro, com um 
quarto de seculo, confirma a 
prev isão de que ser ia a sede de  
nova proposta nacional que es- 
ta hoje firmada pela coragem 
democrática, pelas mudancas 
institucionais e os programas 
de reformas económicas e so- 
ciais do presidente Jose Sarney . 
Agora o Panteão da Liberdade 
, da 1)emocracia, em homena- 
gent ao presidente Tancredo 
Neves, na praia dos 'fres Pode- 
'es, centro de convergencia e ir- 
raditicão da modernidade bra- 
sileira, consagra a Nova Repti- 
plica. 

Ao retomar prestigio interna- 
ciontil, Brzisilia vai ser cenário 
''t rettinão do Coofflite cio Pairl- 
onio Mundial da UNESCO a . 	 ' primeira dos trópicos, para o 
iate decisivo sobre o tomba- decisivo 

enlode bens contemporâneos 

Neste secado, como relerelida 
da mais integra adequação ao 
homem da arquitetura e do ur-
han i smo  ___ ela <é síntese da per _ 
miliêneta do futuro, sempre  
aberta  ao novo, já anunciada 

:ap_iAt nacl idriz2 EliasIpaelrraainuca,como 	a 

A universidade do espirito 
mudancista, 	movimento 	!fite- 
grador de uma geografia conti- tentai, manteve, ao longo da  
historia do Brasil, uma coeren-

. corisciencia da origem e desti-
nação de Brasilia --- luta de um 
povo pela terra sonhada, pro-
metida e, por tim, alcancada. 

N. da R. Estas palavras 
foram escritas como apresenta- 
cão de -una livro singular", SM- 
guiar ate mesmo pelo fato de . 	 . 	... ser a primeira publicaJ'ao sobre 
Brasilia. !cita no Brzisil, de nivel 
int ernacioit al, inclusive pela 
concepcão, ilustracóes e acaba-
mento gralico. Vai ser lançado 
no próximo ntés, sob o pa- 
rOCinie de emitresarios brasi- , 	.. 	. lienses que 1 manciaram Lota i  

mente a edição, contribuindo 
assim para as comeiTioraeões , 	. 	. 	. 	. do 2h aniversario de inaugura- 

cão cia Cidade. 
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ste livro é singular. I.,el 
bra, cem Mspiradora su- 
gestão, o trevo de quatro 
aberto como as asas do 
Piloto estendido sobre o 

Central. E mais que 
simbolo 	do 	sonha 	de 

Os eixos. desenhando 
Cruz, reescrevem o itinerário 

descobrimento e o compro- 
da Primeira Missa. A ci- 
se reencontra na recorra - 
democrática do Pais. Vi- 

uma pagina da História, 
livro-documento fica como
ca de tempo que não passa. .  iadores 	e 	criatura 	nele 
sparecem 	em 	palavras, 

e cores. Luci° Costa +C 
-air Nieineyer, com formas e 

c 	- monumentais, povoa- 
a ptaisagem antecipadora 

terceiro milênio. 
No espaco por eles conquista 

Roberto Burle Marx rever - 
de outros tons o vegetal do 

e as obras de Bruno 
iorgi, Alfredo Ceschiatti, 

como na Renascença, com 
o testemunho de um ex - 

, 	rio momento da int ell- 

lhos Bukião e Ma rianne. Peret- 
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O iiv ro mo s tra a sana das 	 u 	ar 	fa em 	rasilìa 


